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Resumo

Este projeto de pesquisa discute sobre a identificação de alunos com altas habilidades  no

sistema  de  ensino  público  brasileiro.  O  tema  justifica-se  pela  falta  de  uniformidade  nas

práticas  de  identificação  e  atendimento  de  alunos  com  altas  habilidades.  A  ausência  de

políticas bem definidas em muitas regiões do Brasil evidencia a necessidade de uma pesquisa

aprofundada  para  compreender  os  problemas  existentes  e  sugerir  melhorias.  Tem  como

objetivo investigar as práticas de identificação de crianças com AH no sistema de ensino

público,  analisando  os  desafios  enfrentados  e  propondo  recomendações  para  melhora  da

identificação  e  atendimento  dessas  crianças.  Para  isso,  foram  estabelecidos  os  seguintes

objetivos específicos: i) Mapear as práticas atuais de identificação de altas habilidades nas

escolas públicas brasileiras; ii) Identificar os principais desafios enfrentados por educadores e

gestores  na identificação  de crianças  com altas  habilidades.;  iii)  Avaliar  a  formação e  os

recursos disponíveis para os profissionais da educação no contexto da identificação de altas

habilidades;  iv)  Propor  soluções  e  recomendações  para  melhorar  a  identificação  e  o

atendimento de crianças com altas habilidades; Na primeira etapa da pesquisa realizou-se a

revisão bibliográfica,  na  base de dados da BDTD, utilizando-se as  palavras-chaves  “altas

habilidades”, “teses”, com o recorte temporal dos últimos cinco anos (2019-2024). A segunda

etapa  da  pesquisa  de  natureza  documental,  envolverá  entrevistas  semiestruturadas,

questionários  e  observação em campo.  A amostra  será  coletada  em escolas  públicas  com

participação de professores e gestão. Na terceira etapa será realizada a análise dos dados e

discussão dos resultados. A partir da análise dos resultados pode-se compreender que existem

políticas  para  pessoas  com  altas  habilidades,  porém  muitos  professores  ainda  não  têm

formação e conhecimento suficiente para trabalhar e desenvolver as altas habilidades desses

alunos.
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